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     “Todos os pedidos de   
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o seu importe, «dirigidos À administração da Empresa do 0: ivete, Sem o que pão serão attendidos. 
  
  

  

    
CHRONICA OCCIDENTAL 

Nos primeiros dias d'este mez os lisboctas ti- eram tm. maná, uma espe: dum divertimento para divertimento gratúto para o povo 6 mais de “pr o lado d Tova Muminaç 

  

  

  

  

desde 0 princípio do 
nho aid ao primei- 

Mas, sim senhor, tardou. mas, arresa! 
dou honra lhe s bz. umas. entra das brilhantes à no- companhia. do é Deos. queira 

  

  

    

    

Servo, e que, com 
estas” entradas, um. 

  aum ixo vá tenha para. sso que dr incomodar a + 

     
não podia deixar de 
ser assim, depois do 

mova compa. 
ia deu que fallar     

   

  

conheço. 
que tenha 

feiso mais bulha em 
Lisboa 

  

  

no que, os lino 
não túnhi am remedio ento: pensar todos. 5 dias, quasi que a todas “as. horas nã companhia do   

  

“por toda a te 
pará onde de voltava 

    

abertos Din 
E ibitante 

    

e de sorte grande, 

        

    

transcunte que estava ali aberto um precipício. 
las e quai sempre um abysmo 

mo 0. bos        

    

0 Público Feclaiava os 
à camara municipal não. 
foram passando os dias 

           
“Finalmente um bello dia: annunciou-se que à 

  BARÃO DE AGUIAR DE ANDRADE Novo auviro no uai E Liseoa 
(Segundo photographia) 

companhia deixou de ser fallada. 
Começou então uma preoceu| 

palha no publico, sui Ro a 

  

    Mavido um expl TOVO gaz quê 1 nalisado, ali tinha Davido uns casos, de Gm contequencia das mesmas. inf do-Se nos canos de 

  

   

        
        

   

   

      

vas faziam agouren- 
tas prophecias. 
Depois vi tontos   

do apenas ums aeci- 

é da du 

  

Ss 
eprsiraçi bb ostçi RR 

de mestre nd   

  

   

Mor hor o que ei 
“Ora esta especie. de duelio à biso de gas que se ant a noite 
de ad ano, Tor à 
cupola do peclême, & 
Por eso eu ereio que 
Met nóne niohou- 

  

   
     O tal ducllo né 
se réalisou como é 
de esperar, é a cor 
panhia velha deixou 
Os seus. candiciros



  

130 O OCCIDENTE. 
        

apagados, é fer ma realidade muitissimo bem 
porque a verdade é que n'esse duello tinha tu-| do à perder 

fasco enorme bei Me basta O que fez comp ndo-se a iluminação de Lisboa em de junho Goma de 3. de. míio = ou era: melhor ou pelo menos tão boa € então quem havia de ouvir 0 

  

  

  

  

  

O empresario d'um theatro de 1 
diu aqui ha annos Um ensaiador ra muito inteligente, mas que não 
pecas é as ensalava muito mal Depois de despedido esse ensaiador teve ainda 
que ensaiar uma peça. nova, à ultima da aua ge- 
rencia, é então despicou-ser deu-lhe todo O seu 
cuidado, todo o seu selo, toda a sua scincia e à peça fez sensação, era perfeitamente um pri 
abr pelo apuro tom que estava ensalada, O publico fez uma grande é justissima ovação 
do gisador . 
piavdico muito, mas no Bm do acto foi á dentro 
ão palco “e maúdou chamar” o ensaiador ao scu 
Eabincie, O ensáiador entrou risonho é triumphante ima- 
ginando que o emprezario ia penitenciar-se de o 
fer despedido nes A Acabo de ver a peça, disse-lhe el, está 
múito bm ensaiado,” 

O ensaindor ia à agradecer. Ouça. Fulano quando era commandante de 
navios téve a bordo, n'uma das viagens que fez 

à um Cozinheiro que ra preto. — 
preto fez-lhe uns jantares e'uns almoços detest: 
véis, que ninguem podia comer. Quando estava quasi a chegar a Lisboa, o com- 
andante mandou dizer ao preto que tratasse da  PÓrque estava despedido, apenas entrasse à 

oa despe- 
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  ajudante, 
  

  

  

  

  

  isto O que eu, se a bordo d'este barco houvesse chubata, deveria mandar fazer ao meu amigo. 
Creio perfeitamente desnecessário fazer a ap- plicação do conto. e 

  

Pois como eu a dizendo por todos estes mo- quo começa o del dade sas mz minação Mova, de que Gisa ade outros tanto mal is Peas de Lisboa auch de é de pé na oi dee junho Coma a Do qulne fera iene LA e a 
Aniinçães/ brihintéda forma an ace omitiu eme do Pee Re a gente não deu por Po serão o seu tempo porque de facto o aspecto das ruas de e o hos coma poa cê princi pente diferente do que o easier antas io Ouro da'Prara Auto ao Espa ta Nba do Ria ad em camáiros de typo. grande, altos e dlegisiês nr norme Foco dl luz estã Deanies a das, é com Corte! se a fraca canrer eco ilinião poderosa Lito set ana dos eldades mai bem pro quê qui era (dao peigres, sendo a Pelõe 

A Jos dos novos candieiros É intensa e de mar. 

  

  

   
  

     

        

AEDI UA mendigo que n0s “só Sque perevemos é que e q DS E ra ad ouiras ns dl cidade o apo da JU é cu a Se O pa acenda na Pa aba n ovdade pa nt, E tra pag e ada nara a AR 
tão dulicila Avenida. como o é E ] bio gos oi posto focas a Mumlonção toda 7 eletrica, Jorrada “e grandes candiciros de DR par o AR rena 
desde a run do Principe até Valle de Pereiro OR ro e oro a da Er it RE O de o e idea RR O a NUS ara NR a 
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Altredo de Frame ane se nes graça, 

Per ER ca 
Seen a na paa 
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a ip e 
feira an do ua e 

ublico que o adora como uma das Pes aa 

  

    

      
poraneo. 

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
BARÃO DE AGUIAR DE ANDRADE. 
(Novo aisisTRO DO. brazil, EM LiSHOA) 

Chegou no dia 7 do corrente a Lisboa o sr; Ba- 
rão de Aguiar. de “Andrade, novo ministro do gé 
verno brasileiro junto à córte de Portugal, e qu 

icher a vaga deixada pela morte do sr. 
valho Borges, occorrida em 13 de ju- 

  

  

       
lho de 1288. 

O illustre diplomata bragleiro é a segunda vez 
  tenciurio do Brazil em Lisbon, onde esteve deide TER e 

1854 já desempenhava, na, fineções de” núdido à ba ia a ap IA cado em 126 Sirena mea embaiada 
Tepresentante do governo, na ausencia do embai-, Sao Bardo do bo o ibn o 
na qualidade de primeiro secretário, € em 1BG3 0! 

sia rapida, elevação sos mais oltos-cargos da dns a bei de Ali de Apa a coin do ou 
"poucos amnos depois da sua momenção em Ve- DR emo ip Gana Cri do via resant epic haha tra do pura o Uruguny em 183; NOT ga 
Alia atuação de modo Muperior a todo o elogio, 
ele é motórigi hoc tetas cfotado 
a ] O eúltipiio aleiada e fina comia paro 

com o título de barão é o promoveu aminttro. 
Pia cm ps 
de dedo Vejo per Lda, em 188 ocóuparo ana A a e lah a pur, mn” lion do Br 
opuicam 185, ol transferido de Lisboa, pai fa Sem EstadoUnidos, por contenlencias beu 

es E Tanta esco pas mi quand 
: Hoje o lustre aiplomata, vota no nosso pes 
tendiario do Brazil, é deve ser recebido por Sua 

Ningestade El-Rei D. Luiz, no dia 13 do corrente, pda Ape 8 Bardo de aee Andiado Vela de Ran a Sd Ran eso a Ve ne Entroncnmidt Does do pausa ee EE eira du aa ag 
Na gare de Santa Apolonia foi esperado pelos 

ars, Cênde da Pena Long. Oliveira Lima, com- rendas flar da Sib bndio da Orne; aneis a Almeida Bali, day Elauera/ Go! Ibo Cuneo José Marin, emo dê Andrada, Sen 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   

tos é Silva, Bandeira de Mello, conselheiro Mathias. 
de Carvalho e todo o pessonl da legação do Bra- 

BARCELLOS | 
Paços Dos Duques E Braança 
      uem visita o pitoresco nho não deve dei xa ido ir qr Belos var à mais formosa vila sta provincia, edificada na margem dicita do Canada aguas do qual a risonha povoação 

reilecie oe seus edificios & monumentos do pasar do, que o tempo tem coberto dieras como que à eischrarhe ana, Str esses monumentos ainda hoje avultam as ruinas dos paços dos duques de Bragança, que ainossa ravura reproduz de uma excelente pho- togeaphia com quê nos brindou o dincio photo- epi amador 4 Claro Outeiro, cujo bora gosto Site Com que escolhe. os pontos de vista dig 

    

  

   



        

o ocen 

  

TE 

   

13 
      suas photographias, é a sua magnifica execução dhe dão foros de verdadeiro artista no genero.” Os paços dos duques de Bragança, foram mar- dos construir nos principios do setulo xv pelo ro duque deste titulo, D. Álono, filho ma- de D. João Le penro de D. Nuno Alvares Pereira, oitavo conde de Barcelos, que deu este condado à D. Desde Barcellos o do duque de Bragança e assim se con- 

servos até, o, remado le D. Sebastião, em que este principe deu o titulo de duque de Barcellos ao dique de Bragança, o que sé resliou em D João filha do duque Di Theodosio, depois D Jogo IV primeiro rei da dymastia de Bragança, ficando assim os títulos de duque. de Barcellos e duque de Bragança, pertencendo á familia re Os. paços "mandados. construir por D. Afonso estão próximos à ponte que atravessa o Cavado, é que é ainda uma obra dos romanos que ha taça penis À AR loje estes paços acham-se em completa ruina e são apenas uma lembrança do primeiro solar dos duques de Bragança. Erguêndo-se em logar elevado dominam toda a povoação, o panorma que ae avita dolo das Suas ruinas, É o muis encantador. que se póde desimuctar, sabendo-se o quanto é pittoresco Bar- eéilos e seus contornos. 
OBRAS DO PORTO DE LISBOA 

      

      

      

    

  

  

  

  

      
  

Proseguimos hoje dando conta dos trabalhos feitos is obras do porto de Lsbos, assumo do maior interesse para à capital e pará todo  paiz Vão decorridos vinte mezes desde que se pria- cipiaram as obras, e, comquanto não avulte dinda á Vista o progresto essas obras, é comtudo cer- to que já moiio trabalho se tem feio debaixo de aguh é que só num determinado periodo, poderá ser visto. pelo publico e avaliada toda à sua im- portanci Entretanto já podemos dar é estampa uma par te importante dos trabalhos. feitos, comprehendi- da entre o Canciro de Alcantara (1) e a Cordoa: ria (31, ná extensão de cerca de 2 hilometros TES paro, assim Como à que segue para diante da Conloarit, é Teta. por toma du Companhia Real dos Caminhos de Perro Portagueres, que à dei de eampreitada no sr. Hervent, empreieiro das obras do porto de Lishon, À necessidade de conclir o carinho de ferro de Cascaes, tem feito concentrar mais a força dos trabalhos mexe ponto, avultando já consideravel meme Os aterros como se vê ná nossa gravura, “Estes terrenos conquistados ao Fejo pela Com- anhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
cam sendo propriedade cs segundo o Cocais ue fez com o governo, à excepção de uma fixa de terreno pará uma avenida marginal em toda à extensão descripta e mat umas pareelios que gam com as vias publicas estabelecidas nos anti- os terrenos Os aterros a ha 

  

  

     
        

   

  

  

  

o caniro de Alcanta- 
im sobre O rio cerca de 

Joo metros, abrindo. uma doka de abrigo (4) em irente de Santo Amaro O canciro de Alvantara já se acha coberto em 
toda à sua extensão e a draga (AJ está trabalham. do no prolongamento do leito do rio de Alcanta- 
ra que tem dê ne estender por entre os terrenos Conquistados no Tejo 

Para esse fim ella cava na praía até à profundi- 
dade Sonveniente, por meio de um apparelho es pec! movido por Uia, poderosa, macia motos 
Tá. Este apparelho. pôde cavar até seis metros abaixo de 2670, mas O seu tribalo varia Conor. 
me à natureza dos terrenos em que se empregar. Os entulhos ou areias. que eta draga tira do 
fundo do, rio, são lançados em barcaças que os conduzem ao! Deharguement Flotan: que sº vê à 

da gravura é de que já démos a deseripção. ado presente volume 
que estão empregudas n'es 

qa pat ds obra atândo 0 sv sistemas 
rabalho. Ássim a draga durore de que pubi 
mos a gravura a. pag. 136 ollerece novidade no modo porque funesjona 
st draga estrabe do fundo do ri as areias, 

sorvendo-as por meio de um tubo (A), em com- 
Rsunicação: com uma homba aspirante, para um cosmparimeno exaraue do unlo da ireaça. e tuDO que na gravura, se representa em po- 

nl ou de descinço, varia de posição 
até à vertical, conforme à Hundura a que tem de 
de buscar as “areias tendo 8 metros de compri- 
memo. “Todo esto sytema é morido por ama arande 
machina à vapor, e quando o compartimento está cheio, a bareaça. ae largar 0 seu conteudo no 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

       

    

  

  

  

     
  

dragas sorvem ambem as areias do la dos 

BR o dedo 

dp 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   
  

  

JOÃO BONANÇA. 

(AUTOR DA eHiSTORIA DA LUZITAMIA E DA IBERA) 
(Continuado do nº 376) 

Foi em 1873 que O nosso auetor começou o tra- balho que actualmente xe está publicando sob o siúolo de Historia da Lugikmia e da Teria que tanto tem abalado o velho mundo da scienci tr diceional, O maior elogio que se pó fazer, de de já, a éste trabalho. é que as suas theorias vão. sendo neveites e perilhadas. nos trabuhos sele úísos de maior voga no estrangeiro, Neste tra. balho descreve se a Luzitant é a Iberia desde os tempos primitivos ao estabelecimento defini Vo alo dominio romano. Quer dizer * Bomança tr. mina o seu trabalho onde quasi todos os historia: dores têem começado. “Nesta obra, diz à Revista Popular de Conhe. cimentos. Dreis, que tem shlo objecto de largas criticas naciondes! e estrangeiras, todos são con- cordas em reconhecer o memhodo de aserever a historia original é inteiramente dicrente dos até aqui seguidos». unia raça oriunda das Hespanhas e repovoa dora da Europa oceidental attibue João Bonan- 
na obra à que nos referimos, a invenção dos 

   
  

  

   

  

  

  

     

  

  

  

caracteres chamados latinos é outrora usados 
pela Grecia. pelas nações do norte da Europa é ovoações da Asia. Menor, e 1 presente em uso Evulgárisados mos povos da moderna civilisação: Estes caracteres, idos como reprodueção dos do grego nrchaico, Mio já hoje, pós 0 Iabalho: de Bonança, considerados por alguns sabios estran- geiros “como “originaes “da Peninsula, hispa Somo por exemplo se vê no artigo, publico pe? jo acadêmico allemão É. Húbner na Deuische bi teraturseitung, de Berlim, em uma larga rele- rência 4 Historia da Lusitania e da Iberia! Nesta obra monumental, nas quasrocentas pa: ginas publicadas e conhecidas do publico, tratam- Se questões. selentifins. de altssimo. valor taes como: a da constituição chronologica dos Gont mentes: a da formação. das montanhas que o au- cxor demonstra não se terem constituido por cje- ja do amago da Terra ouido seio bs mare como By porheisamente prendem os 2010805, bas por causas. mêchanicns, orgânicas, 

e iemdsidas ia das, orgens da visa! 
a attribakdas a clementos ia das origens da da no Globo, 

expostas. E explicadas por mumerosissimos factos 
que" Qeiam “por terra Ineiramente o tão falado 
Sistema de transformação, ainda. em nossos dias 
defendido com ardor por alguns homens de scien- 
Gis pon e muitas outras queiões paliantes 

era-se portanto 6 impaciendi comb o austor, agora nos fins. do seu primeiro, 
Volume, termina à sua these tão brilhante quanto 
Herojadh da origem das raças e das linguas euro: 
Peas e como trata a questão ainda tão nebulosa 
os phenomenos da era glacinria, E 

Olprimciro. volume da Historia da Lugitania é da Iria, depois de. completo, será. por! certo 6 que pela grandeza dos assumptos, a par da extre- 
ha, originalidade. com que eles são tratados, a 
o Ega ada no Commercio de Patu ae 9 

    
  

  

  

  

  

  

     
    

  

        

  

  

  

  

    

  

cris elevada e imparcial ba de levantar sobre fodos os outros Entretanto as attenções dos que cultivam uni- amente es letras, estão viradas paraa desta ão dus legendas e inscripções luigercas que 5 Fio objecto do à. volume desta obra À aurio dade justifica-se pela diculdade da solução dê tum problema, a tres seculos isullmente tenta do por homes de verdadeiro” talento dos quaes ins tec perdido, à Ju da irelgencia lesse trabalho que parece causar bo desespero é a ven gemeos 

    
          

  

  

  

  

O jornalismo portuguez, & prestâmos justiça a 
quêm de direito à Conquistol: tem como queens 
aretecido uma corôa riumphal a esse homem que, desde à sua aparição no mundo, em 17 de abril de 1838, pareséu déstinado à um esphera supe- 

Ao acaso tomamos excerptos de alguns dos mais 
conceituados periodicos do reino + Ee Do Commercio e Industria. = sponTioN cios iuricavo — Historia da Lusitania e da sberia 
.. Belo que deixamos apontado pode 9 leitor f 
2ér ideia de como O auetor vae passo a passo ra- dicando a fama gloriosa. do seu home, dundo-nos um livro em tado, correspondente é espectativa 
conferida à quem durante Tantos annos com tão. porfindo trabalho estudou profunda é setentiica- mente Os assumptos. 

Nioutro periodico nuctorisado : 
nos antecipémos ao programa, que grande que pareeera se vae tornando fed 

zido perante aobra. Grandes e fundamentaes theo- 
rias mesta contidas nem sequer são annunciadas meile... O aucror da nova. Historis fum 
processos de” seienci 

“Outro jornal referindo-se ,à um dos ultimos fas- 
ciculos publicados da Historia da Lusitania e da 
Jeria, de Bonança, Wiz ==“. esta monumental obra devida ao talento e profundo estudo e crus 
digo de Jo Bonança nossa mai indsrva glória selenílica contemporanea.» 
io lação podernos lazer: mas enumera a quiniilade, é o conhecimemo que 6 publico, 

em da obra é do nosso biographado dispenst.nos. dem de tal encargo 
Não sabemos sé Essa espécie de aureola atirada 

sobre. o nome, prestigioso. de Jono Bonança é à representação da glor 
ão é de Invejar ess gloria conseguida d custa 

de tão poriado & improbo imbaho e que não vêmos dourada pelas recompensas materites que Seduzem o mundo das reslilades É Está terminado o nosso traba 
Até aqui, temos o grande e glorioso historiador. Agora a respeito do homem, poucas pal 

mosa dizer por isso que todos conhecem O netoso Soração de Bonança, à Sua pobre alba 
Sempre aberta à todaças abenêgações gesprezando 
denesses é esquecendo agpravos Finalmente o car 
racter de João Bonança, pode resumir-se numa hrase : — todo o trabilhador honrado tem ale eum prestimoso amigo, um verdadeiro protee” tor 

  

   
  

  

  

  

       
  

    

           

          
  

  

  

  

  

  

  

       

    

  

  

     
  

Mario 
paes — — 

EDUARDO COELHO 
Labore out vinci improtus 

(Conctuido do 
O nosso collega O Setulo e O trabalho foi balho é na Fami honrada existencia «Tinha pelo principio da associação o culto de fanatico. O Gremio Bopular ahi está para O altes- 

jar, e mais do que, aquelia agremiação pode fi 
lar a Associação dos jornalistas, um dos seus ienes mais queridos e-onde elle! ispendeu, do 
seu hoo, para cima de 1:opobooo 45. 

Ainda ha pouco elle alça do uma 
respeitosa ovacão, na oceanião em quê, no them-| tro de D. Maria, à Associação. 1ypogriplica, de que Ge fo presideme diranê iúios amos, Pealisava a sua Testa aval 

O nosso antigo amigo e colega Magalhães Li ima, como testemunha oscular aserescêni 
10 “autor destas linhas foi seu companheiro “comemssão do tr centenário de Camões. Con- 

Sérsa Uense vompo, de hou é Excelieme camara- 
dagem, à muis saudosa recordação. Eduardo Coe- 

  

876) 

  

o Seu principal brasão No rés estica ele Sempre toda à sua 
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   lho foi um dos elementos, que mais concorreu pa- 
ra essa gloriosa. commemoracio, pondo a Sua 
ads, Se jornal, a a acuidade; a sua reli 
otores dessa brilhantissima festa patriota. À 
ale e ao Diario de Noticias se deve. uma boa pare do esto que teve aqua solenidade na 

“Ai ficam exarados alguns dos factos de que o nosso querido mestra foi actos actviseimo. 
Ma d sua obra monumental foi a ercação do 

iario de, Noncias que oi andado por ele & pelo se, visconde de 8. Marçal, à 29 de dezembro Be te «Thomaz Antunes diz Edvardo Coelho tnographico, que do ilustrado industrial 
escreves na, Eneyelopedia das Eneyelopedias — Discionario Universal Portugues — Vol. 1º — pag. Bor, > tem vivido, relacionando Gom os mais no. távêis escriprore, jornalístas e homens politicos, Gontervando a estima de todos eles e é por issô 

  

  

   

  

  

    

  

  

    

  

rehendedor, cuia perda, todos nós deploramos 
Pojesnão solve anrabir sobre à sua personalida- 
sua obra de jornal, não será discutida nem 

comentada depois da sua morte, Passará como 
a'obra ephemera de todos os jornalistas mas não deperubá na memoria dos que à relembearem, 
si única amargura, um unioo despeito, Eduard Coelho conseguia pisar este terreno resvaladico di imprensa atm nagar vaidades, dem, ferir i 
quentes do” nieier, pondo no commentário dos 
fiomens é dos acontecimentos que vio, uma nota 
de benignidade que, no meio combatente do or. 
Eympatico “benta, foi dos poucos que entre nós sinda 
fisiram o joral pelo Jornal, dedicandosihe todo 
O Seuesiço, toda anta nciativa € inteligencia. 
Ro ele quê implantou em Lisboa o periodo de 

    

   
  

  

  

  

rima. um patriota. hespanhol que vivia com sua 
a esse” mister, ajudando à ar à rede nos 

Sardinheiros, sempre que a Santa Maria di gl An 
fe, barco ênde Garibaldi estava assoldadaido, ic 
Sia” abordar ao cabo de Aga, ou à foz do Arau- 
to, perto do forte Brescou que está edificado em plêno Mediterrâneo. 

Beppa a filha do alludido patriota era uma en- 
camadora rapariguinba. de. 15 annos c Garibaldi 
cão pela mama Mad, alisar she de tor 
a quê os dois acabaram por se amar. 

“res amos duraram Estes amores chegando à 
assentar se entre 0 pac, de. Beppa c Ganbaldi O 
ia do casamento, porém um desgraçado inci- 
dente veiu, cortar de vez os. laços d'esta adora- 
vel afeição. Uma dardo em que a noiva de Garibaldi na 
companhia de seu pac. tinham ido numa canõa 
de "Pesca apanhar. marisco às rochas dum baixo 
de Nassalto, a atmosphera até ali serena toldou se 

  

  

  

  

  

BARCELL 

  

Paços nos Duques ne Bracança 
(Segundo photographia do photographo amador sr: Claro Outeiro) 

um dos homens que mais intimamente conhecem rbd facto mrencantes Meios de polia RENO qa qa fino, em pit o, estado atos 
pero e o quando o lite Corpanhsio ds Eduardo e ro aa oa e o, Ear Cosa rd con os do de do new lana amigo par aerea a ado no Dia Ra o ae pole im a on a 
Aga teonda do 8 Mart ere rende De di Dao na Na ap 

entre os dois proprietarios. Ne ie toa a amos nda ea def em epa À ao do Di 
ara ão colega, O Tempo: 
de O Doro o foi uma das phsionomias mi eonisedas da imprensa Onde Melia Cm mom e uma trai indie 

Pela sua empreza, hoje Moresce 
Pio de” Noticias esse homem 

  

  
  

   
  

  

  

  

  

   

  

        
           elligente e em- 

    

dez réis, fundando com o sr. Thomaz Quintino 
Antunes, hoje Visconde de 5. Marsal, h'um velho. 
predio da rua dos Calafate, o Diario de Noti- 
ias, que por ultimo passou à dar o nome á ru   

CContinsa) João de Mendonça. 

— rep 
GARIBALDI 

CContinuado do nº 376) 
Abramos como que um parenthesis na serie 

tos istoneos que estamos desenrolando 
medlou o “eu nome, e entrclacemos aos 

disdos biogranhicos. do revolucionário audacioso 
o bosquejo dos seus romances de coração, que 
tambem és teve Garibaldi, como os teve Camões, 

“Fasso, ComG Os teve Petrarcha, co” 
mo é todos os poetas, porque: Ga. 
baldi tambem oi pocta inspirado nês sofiimen- 
toa Sua patria, eteravisado. No comego ainda da sua adolescencia Garibaldi 
teve, como já dissemos, por companheiro no tra- 
fico da pesea, em que praticou a Sua carreira ma- 

         
  

     

     

repentinamente é o vento fresco encapelando a 
vaga, poz os dois pescadores em lucta com à 
mórte. 

 canóa impellida pela força das ondas des- 
conjuntou-se é desfer-se em poucos momentos. 
de encontro aos recifes e Garibaldi acudindo aos 
fritos de soceorro da sua Beppa só chegou a 
tempo de salvar o auctor d'n existencia 
que as ondas arrebataram na sua voragem e que 
Nunca mais restituiriam ávidas d'aquelle thesouro 
precioso, 

  

  

  

    

   segunda aventura amorosa de Garibaldi foi 
sta a filho do conde de Ramberg- 
de ter abortado a conspiração em Ge- 

novara que já nos referimos, e na qual Garibaldi 
Fira escolhido para aprisionar a equipagem da 

enio é pola à disposição dos republicanos, se-. 
guiu-se uma perseguição terrivel, e Garibaldi de- 
pois de ter estado oeculto em Genova saiu d'ali 
am fevereiro de 1834 disposto a passar à França, 
porém sabendo que na alta Italia se organizava. 
tm movimento contra a Austria poz se ao lado. 
dos seus irmãos de armas, valendo-lhe o refugia 
se na Montanha Negra para escapar de ser fui 

        

      

  

  

      
  

  
  

  

  



OBRAS DO PORTO DE LISBOA 

  

      ESTADO DAS OBRAS ENTRE O CANEIRO DE ALCANTARA E A CORDONRIA 
Benta do rata pr Er)
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Judo ás mãos dos traidores age tinham feito a 
dlemuncia da sua, presença em Nice Obrigado de novo a recorrer a um nome sup- 
posto achou. generosa e. franca hospitalidade no Palncio de Rimberts, no qual o conde deste ti 
Lito contloido da sui” apparencia miseravel, e no: 
tando lhe ao, meimo,jémpo à inteligencia 
lineia é o Porte cavalheiroso, o encarregou da 
educs “e seu filho. ie 

Garibaldi além de ter uma educação cuidada 
como, dissemos, pudera durame as suas viagens 
aperiiços ax ponto de ae muito considerado lo esrpo de 'commercio pela ilustração. que 
emoniiva hos variados assonpios à re que 
p Tendo já nO rosto impressos os sulcos do sof- 
rimento moral physico, à um tempo triste é 
melanchonco, afavel e expressivo tal era Gari- 
Didi eso o 6, 

neo, ta sua biographia de Giuseppe Gari- 
baldi retrato por esta ora. He 

'Estatura mediana, peito e hombros largos mol- de deter, Fome al is gue E Gana Tso 
ta largo, feições regulares, longos cabelos con Tandiddô-se com a: sua fande barba loura Ex 
Pressão de olhar pensativo, porém olhos vivos € Denctrântes, 
inralado, no palacio de. Ramberg, Garibaldi oude certiicar-se de que a vegetação que ro- 

Aeaça u sua nova morada estava em perfeita hr. momi com à sua tisissima Situ 
Elleciivamente o nome de Montanha Negra 

basta, Para, nos dar ra, ida do que sertm 
ima esrdieira de montes aridos, espessos pi 

nheiraes planícies vastas cobertas de sarça, e ape: 
nas alguhe bocados cultivados pela mão do agr 
Golos e um lago que a diversidade de correntes tornava innavegavel, ei o que a naturcra talhara Ye molde para óllerêcer dquella alme vulcanica à ps os ABienginos longe de tiverem múcer & 
Salento avigoravam 0 germen da resistencia e 

dá obstinação. Porém estava determinado que a sym) 

      
  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

or Garibaldi experimentada pelo conde de Ram- e vencesse de” surprera o coração de sua filha, discipulo de Garibaldi tinha. uma irmá que:   

dia tóniar-se por. uma dessas crenções germa- 
as a que a imaginação, phantavist dos vinte nos se prende nevitavelment a 
A habital tristeza. do proscripto fizera vibrar uma fia ré O senso no, coração d Mor garida, Ela que, se. mostrara indiferente os re- 

Guegros dos fulizes e dos orgulhosos que. lhe Pendiam o culto. da adoração, experimentava 
duma denação ineslcavel € Estemecia imiolun: tariamente sempre que os seus olhares se encon 
raça Go o e aibald “te pelo seu lado parecia fugir da conviven- cia do donde é de sua ilha e sempre que os de. 
veres do seu cargo lhe deixavam algumas horas 
does procurava hace mos ponto mis aros a Monanha Negra, pastando à mera que nelle 
se desenvolvia escalando às rochas é trepando no cume dis cordilheiras ou! arrojando seide remo 
eim pano para o meio do lago quando às tem pesdes 9 lim em periguso e encapela- 

Outras vezes môntava o cavallo mais indomi- 
to tirado ao acaso das importantes caudelartas do ade, galopava sem cessar até à alia mais pro- 

ima das fromeiras italianas, informava-se pelos jantes dos movimentos politicos para além dos. 
Appeninos e vltava Je nono to su myseriso 

A bsorvido nesta especie de vida contemplati. 
va nem sequer media. os perigos à que se ari 
Cavas e mo. emanto alguem eopiondva bi seus passõs com O Peito oppresso, temendo por ele, 
Felando pela sua existencia com a pias carinhost 
E'pura das aflições 

Estivera um dia de. medonho temporal é Gari- 
baldio mais desencadeado “da tormenta meties Peito no lanchão em que costumava, pasicar vo 
cos “Esta imprudencia. fora prestndeada” por 
Mborarida. que em silencio davorou a dor de o. 
aci, desde aquele! momento fsara-lhe a 
colar, diacerante de que nunca múis tornaria à 
e le homem exiraordinario. 
o de Garibaldi devia er inevicavel. Po 

ré a Sesta. vez os presentimentos de Mar. 
Garida não se realisaram. 
ipa at em terra tão sereno como e 

passara” porém no caminhar alguns, possos viu 
Nectuar Sobre” um ramo de silas, á mersê do 
ventos uma mantilha de rendas pretas que reco: 
Aheceu ser de Margarida. 5 

Em breve teve à certeza de que se não tinha 
enganado. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     

   

  

  

  

     

     
  

  

    

Defronte do Iago é no espaço dscupado por um arco de, pedia, havia. uma pequena capelia que Seria de abrigo uma imôgei da irgem, Nessa capela estava uma mulher sjoclhada oram: do tão Jervorosamente que parecia alheia a tudo o gue se passava o redor de si Saribaldi por um. movimento. cspontaneo des- cobriu-se respeitosamente e ficou immovel. Nargarido erminada à au oração Ievaniou se é deu um grito de surprera no dar subitamente dom aquela inesperada testemunha! E Senhor. Nada témia, sou eu, o perceptor de seu ir 

  

  

  

     

  

  

garida. não respondeu, porém apressou-se a enchiigaras lagrimas que Ie bratavam os olhos, ão mesmo. tempo que” o peito se lhe dilatava 
pum profundo Muspiro codtolador: que velu ex pirar nos labios. desiranzindo-se m'tm meio sor- 

É depois fitando Garibaldi é apoiando-se-he ho hombro, E quem Davi de dizer que estava ão perto 
—obor, quem rezava, com tato fervor minha 
O rosto de Margarida palido como as rosas dos Alpes tingiu-se de vivissimo  carminm, é proc rando evitar o olhar preserutador de Ganbaldi, disse-lhe com evidente embaraços por quem resava 2 Por todos nós... Todos precisamos de elevar até Deus as preces da nos- 

Oh! mas assim, com este tempo; debaixo de tão horrenda tempestade... Veja minha se- nhora que até, O arco da Madona lhe restuardou tão mal o vestido que o. tem molhado da chuva. Vão importa, mois ensopado estê 0 seu fato e vejo que se não queixa. DAI eu é o perigo conhecemo-nos bem. So mos antigos inimigos, é os dias mais felizes são aqueles em que medimos as nossas forças. Que pude temer da morte quem na vida não tem um Vó ente querido que o prameie ? “É Não tem pas mem mãe? Perguntou Margs rida com angelical expressão. Nesse enso deve viver bem infeliz? Garibaldi mencou lentamente a cabeça, é sem responder à pergunta. de Margarida tornou a re- 
peiir à sui Por quem rezava? Margarida baixou de novo a cabeça e não res pondes, O proseripio. olhou o céu para interço: Balto, depois neressentou comigo: O Não é possível | ouviu esta expressão de duvida e f- aldi convalsa e Com os olhos humede 

  

  

  

  

    
  

  

      
  

    

  

   
  

  

  

  

    
cidos — tão de ser bem felizes senhora, aquelles a 
quem servir de interprete para com Deus. 
Não, não são felizes, o senhor o confessou 

ha poueo, pos poe si poi só eu rezava á Vir 
= or mim! .. exclamou Garibaldi com efu- 
apertândo Margarida contrá seu peito. 

  

  

   

      Duraram alguns mezes estas intimas relações. 
que a convivência se encarregou de estreitar mais 

  

Buda dia que ja decorrendo. 
O proscrinto tinha encontrado um oasis no 

deserto do seu desterro é à formosa filha do con- 
de Ramberk achara em Garibaldi um amante de- 
igadamente apaixonado. 

Na convicção de que este amor devia oceupar” 
a sua, vida inteira pouco importavam a Margarida 

é à Garibaldi as leis do mundo, porém deste des- 
cuido funesto deviam nascer para os dois aman- 
tes as mais terrivcis provações, 

O conde de Rambérg era homem de princi 
severos a quem jamais tinha assaltado a 

  

  

  

ide de 
pt 03 seu pergaminhos que datavam das eruza- 
ls, podesvem ver manchados. com uma aliança 

  

  ends digna do “eu nome é Ca sia ferrcia 
honra desde a morte da condesta, dava lhe plena liberdade de acção, certo de que cla havia de ser tão melndros ia Escolha e um marido, como elle seria meiculoso na sua aprovação. 

Pode suppór-se por Ito que abalo estraord- 
nario produziu no conde surprebendendo, Gari Dal nos aposentos de sua il ajoelhado à seus pés em amoroso e intimo colloquio. O que te passou ma alma do. conde foi como que O choque produzido por uma corrente seo. 

  

  

  

  

  ado pela colera ia para descarregar os punhos fechados sobre. Margarida, quando Gar ali erguendo-so subitamente é cobrindo com o Seu corpo tomou uma attitude respeitos Senhor conde tenho a honra de pedi mão de sua filha. Amo de minha filha? E repelindo brus mente Garibaldi fustigon-o ma face com o chi 
Dium salto o amante de Margarida arma-se com o punhal e dispunha-se a ferir Ramberg, quando Sua lho interpondo, o peito entre o pa braço! e tanholó, abriga est a recuar aterrado da feia acção que la praticar “tra o ferro para longe « ftando O conde. acabou” senhor de me tratar como um cão ou como, um 'xcravo. Sou um homem é apezar dis mino mê submico ante imo porque me deu um asylo na desgraça e comprehendo toda a leviandade “do “meu procedimento. À. offensa dps me er mércia a. mortes mas Como É o pas a mulher que amo não quero. deixar esta casa sem lhe oferecer reparação que lhe devo. Pela Segunda vez tenho a honta de pedir-lhe a mão dé sea Bh E + Saia! exclamou o conde desorientado, ram: dindo de novo o chicote: 
= Sure, torngu he. Garibaldi om ima pac 

  

  

  

    
   

  

  

  

dez, mas a filha do conde de Ramberg ha de ser 
minha mulhe 

(Contiata) “Julio Rocha 

— armam — 

A COMEDIA DA VIDA 

DUM AMAN     

Xv 
  

SRP am io 
a ; 

  

  

   

  

      
   

  

Que é a serio, o que ? E amem tanto vézes vac 0 cantaro é fonte, 
Qual cantaro? perguntou o Quim já muito 

nertoso sem perceber núla daquela Tengalenga, cu Pes bem; tambem Já estás em elo de Tomar asseno. ; “as jurone que não pereeho uma palavra do que” ni estás nº ser; para mim tudo so é hintzs bra adeus! fazete de novas. o “me faço de novas nem de velhas, não perceho nad ora já percebes? disse dhe riumplante- mae &ºErmeihhas, apresentando-Jhe uma cartá Tea "Quim empalidecera: tinha já um medo de cartas Que se polava eb que vem a ser isso? E Rad sabes de quem é est cara 2 Tão. Não a esperavas? 
— Eu não, re = Mentiroso! 
E Palavra tonra que não, tornou o Quim for- 

do, de gão conheces a lra 2 
O Quim pegou na carta e olhou para 0 sobres- 
PM pena de mulher! disse lle mais socegado é de que mulher? 
ão não Conheces a caligraphia da menina 
Ra, da, Alice esta carta ? 
AMAVA E que ests a cngoar comigo. É 

bom ser disereio, mas não tanto, sobre tudo pára 
dom a fem peprefiendeu, stavemento e” em tom de brincadeira Ermeinhas. 
E ft a lhes! Como Bavia eu de conhecer 

a igura da Alice se nunca à vi se é hoje a pri. 
meira vez que clio me escreve. Cs ambam são admiro, o namoro ainda não tem je horas de começado! 
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Ea 

A Ermilinhas io e olhou muito admirada. 

Nada. ie 

    

   

  

  

  

  

  

  

  

   Não pôde ser: eu não fallei em ir a parteal- 
guma, 

— Será isso cifra? 
E cifra ? E Sum, combinaram alguma linguagem conven- cional para se entenderem sem ninguem os per: 

ceber? E Eu não ! combinei lá liggungens convencio- 
  

  

    
commentou Emelinhas : e Sá sela perdeu 0 juio, lembrou muito à 
«Paquella carta eniematica. E E “Qual historia É E tu agora o que fazes? 

E Bu não figo m olhe responde? qa 
respostas hadel dar à uma cousa! destãs! tor. 

    
  

  

  

   

   

  

  

da enigma ! 
— Sim é à unica cousa sensata que ha a fazer, 

lembras bem. 
Pois então, vamos jantar depressa, que é 

para eu depois ter tempo de lá chegar ainda de 
di   = vamos lá 

E os dois foram para a mesa. 
No meio do jantar interrompeu-os uma forte 

campainhada tocada à porta. outra carta para O sr. Joaquim Barradas 
À Egmelinhas que foi quem se levantou da mesa para abri a porta é quem recepeu a carta, voou 

Com eli para a casa de juntar muito contênte — Agora é que se vas saber tudo. 
Por esta cora, 

  

    O Quim abria cr nc Dea e Se espantado estava mais espantado 
fe E a E São | pergunsoulhe a rm 

RIR PoE poreqho Manon iLA: REAR ermelnhasiéa co Din assim essa segunda corta fes dado dlenio de avista cia cedo» nha, À mulher venceu à heroina, vã? Peçoshe pelo nosso amor 

   

    

  

Alice 
— Não vis aonde 1 à 

Eu seilá 1 Agora é que me convenço de todo 
e eivamente. -tudo, isto é muito extra- “A mulher venceu n heroina 1- 

heroina ! 
Tu conheces bem a letra d'ella 2 não seja da dona  d Igia por eneiE: 
2 EA era della, com certeza, é 
Então está aliada, Vou dá saber: tudo iso: agora estou morta de curiosidade, disse a Ermelinhas. É Pondo o chapeu sabia muito apressada para 

ir a casa da Alice. 
(Continda) Gervasio Lobato. 

   
   

  

    

  

: servações, que se podem obter os result: 

  

NOVIDADES DA SCIENCIA 

As inves- 
photogra- 

   
  IDHOS DE CÓR NA PHOTOGRAP 

ções de MI. Lippymann para obi 
phias tendo os valores justos e exactos de luz despertaram alguns ensaios infructuosos a M. De 
louriez para obter photographias em córes natu- 
rães exactas pela acção da luz do sol servindo-se simultaneamente de tres vidros: um vermelho, 
outro amarelo é o ultimo azul, isto é as tres cô: res primitivas que formam a côr branca, Era à 
dase dos seus trubolhos que, naturalmente, se i- 
gavam a outros detalhes multo longos que omit. 

Nessas experiencias o illustre chymico notou 
que a luz atravessando um vidro de cr alaranja dava ima, egualdade de acção photogenica para. 
os objectos reproduzir, não importa de que côr. À diferença de intensidlude luminosa real dava a 
imagem de valores justos de sombra e de Quando o xidro alaranjado era muito encorpa- 
do ou extremamente delgado, muito carregado na 
côr ou demusiadamente larg a acção era imper- 
feita pois que ou não passava bem à luz, ou 0 fazia por demais ficando mais clara do que era 
preciso; então dessa maneira. lia dava O 
Que é activo. j portanto no accaso por méio de m 

      

  

   

  

  

     
  

  

    

fetos mis, Uma Ve: obtidos poder se bão for 
car vivos especites que darão sempre boas pho. 
tographias, Bustará collocar um video de espessa 
a convenient ant à objectiva ou do ori sem ectiva em uma chunara escura para se obter O etultado que se procura E Sabe-se que a. photographia actual tem um grave defeito, fornece imagens em que os valores São mal expressos e de alguma sorte alterados; azul que é a mais. sombria das côres, apparáse em branco, o amarelo o verde, o, vermelho to “em negro. De sorte. quê numa photog o.0 azul qué se tora 

       

  

  

  

  

  

  pia não apparêce claro sená êm branco é este porque contém o axu. As outras Góres não apparecem Sendo, em razão da mais ou menos quantidade de azul que possam conter é a razão porque a la É muito sense Os rios azves e muito podes uos das out córes Tusca-se ha morto tempo em mudilicar às cama- das impressionaveis de maneira à tornal-as se € possivel, mais sensívcis ao amarelo, xo verdê e no Fermelho que ão azul, mas até hoje o proléma ainda não se resolve mesmo as modermas placas de Vogel Taller e Obcrnener, sendo mais sensi veis ao verde & no vermelho que as antigas, Jomie ainda de chegarem à um resultado sur 
torio. 

  

  

      

  

   

     
  Lisa Trena rats de estabelecer uma lina ca. postal io, é, não falada mas escripra O inventor é antigo” deputado. Lévre Roquet colaborador do, Teurnal dês Economist eque a ste resp dade dirigir uma carta à M Tirando mi Commercio, correios & telegranhos da França (O procesto é muito simples & consiste em ubs- dica ipáiias dessas phtases que. se empregam habiunlmente, por combinações convencionass de algarismos ou de letras quê se poderão consul: tar nfém vasto peportorio. Sabin os despachos imensamente, baratos por esta forma engenhosa e poderão assim dif sentes nações estabelecer um typo umiorme de volúmes de correspondencia, As “ans dispendiosas, 26 proprias para os milionários tendem a desippareeer pelas leis do 

Pobetconone — Paris vae ser ligada a Londres 
or ui fio telephonico. A lembranca páriu do 

director geral, dos correios, M. Coulon. O eng. 
nheiro, encarregado dos estudos é experiencias € 
M. Amo. Muitas outras tentativas de telephonia sobma- 
rina teem já ido logar na América na Inglaterra, 
mas nenhuma delas tem vingado, sendo prompta: 
mente; abandonadas. pelas enormes dificuldades 
que os engenheiros encontraram. Já consorreram us experiências do ho telepho- 
nico de Douvres à Calais (49 kilometros), se pros 
durem bom Résltaio serão Feervadas ja experiencias de Dieppe a Benchy-Head (62 milhas 
mariimas) e as do Havre a Beschy-Head (09, 5 
milhas de extensão) só depois de ralisadas estas experiencias é que ML Amiot pensara em telepho- 

  

         

  

  

   
  

  

  

  

  

  

nar de Paris a Ca aga em vin neréa 
Douvres à Londres 
aereas e subterrancas, 

181) Da R RS! 
REVISTA POLITICA 

Estamos no periodo da neividade tardou mos arrecadou Depois de bons tres mezes de discursos, de in terpalações e de moçues chegou a ultima hóra e com ela as avalanches de projectos de ei que him estado muito bem socegados has pastas deb espectivas comissões, à capera que os repr sentantes da nação acubiasem He falls par GR dlarem entrada, na ala do parlamentos Isto signiica apenas que os projectos de 

   Jos quaes nen) e di o hilometros em vias 
        

  

  

  

  

    
  

qt ic Il di E parlamento basta simplesmente que ste apoios e'e mada iais 0 para que não haja doar de aque assim é o goterno avesentando esses prof 

   

NE GUNS sobre ls, ROD TR 
Ora este modo, de legislar é mais uma encha. 

dada dada no parlamentarismo da carta e faz-nos 

ME e O ico bléma que eles se vio encieregando do reeliee 

AR cs mportanes que tem feto sus passagem camara nte timos ué lima tes, por entre as espiraes de fumo dos belos fa ai ue napd ado goza oa Vita audi Pt nus Rn Cafan esposos represents a nú 
mo de 2:700 contos para-a construcção de qua toi bodpitaes miles, quartos que devem a e TR Rs clio problemas; qua figura oito mais mos or Caméntos do, Estado que mas fluts gimentaca: Ei Project qu (6 ind Os limpe sn s da dievasão parlamentar, ot poe fim approvados “Bal aro ia oem recheado que e 

O dos hospies pr lindos turba Paio assim Como & da compra do Palacio da Peba port opcao CDE Ergo ques rea a Posíçio, apésar de aca de ser nprete ado to a E feia oi fico ae aaa pr ent pol 

  

  

  

  

  

  

              

  

  

  

  

  

     
    

mente aprovado o proje- Úsia de Hooogooo donos so na pessoa de seu 
    o de mia pensá diga a G io. Este projeto à favor do glorioso cultor li teratara portuguêza, fer COM que ae corta paslmento a dos de Guara Jusqueico. ms um Aicurso quo 0. philosophico poi porem qdo liosônhico Que no subo se seus od 

vontade de The dizerem o mesmo que una Re. beche dizia no Barba A cul migo mea Leio 
“Mas êmfim é bem que se saiba que nem todos os poetas pódem deixar em Casa assa pode fes cbada d chave, e levar para 6 pariamanho aiteia o prosaismo das convenções podamo É pensando nós que sta revista séria a ul em que teriamos de dar conta dos tubular Jamentres, por ter terminado o perdoe Vo, começa agora o periodo das Prorogações por pequenas dozes, que se irão succadenda sendo de esperar que as Gôrtes só se fecharão quando às altachotris. desabrocharem em grelos de bom agouro dentre as cinzas das foguilras festivas. Apesar, porém, estas successivas proropações, paréce que clas” não darão tempo, par apresen. tação de todos Os projectos accumulados é da ul- 

tina hora, já se diz que ns medidas que se es- PeFaçam Sob à agita, Só aprarécerdo se houver tempo para tratar exi assumpto. O qual A a a pelo desencontro de ini dubre 4 modo deemedar a no agr: 
cola 

E até ao momento em que encerraimos esta rer vista, mada mais de importante tem oscorrido na 
política, João, Verdades. 
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RESENHA NOTICIOSA 

Casaueto DE Pracires. — Está contractado o 
casamento de Sur, Alteza o principe herdeiro de 
Fiohensollem Guilherme Augusto José Fernando 
Pedro Bento, fiho de Sua Alteza o principe 
pollo de Hohenzollern, é de sua alteza a prince 
Lo, Antonia Maria Fernanda de Bragança Bour- 
bom Snxe-Coburgo-Gota infanta de Portugal, com. 
Aya altera a prinéera Maria Thereza de Bourbon, 
filha do principe Luiz de Bourbon, já fallecido, € 
da princiza, Mathilde Loduvina, duqueza de Ba- 
viera. 

O principe Guilherme nasceu no, Castello de 
Besrth'a7 de mirgo de 186p É tenente da 
guarda prusdana. À princeza Maria Thereza, nas- 
Geu em Zu “e janeiro de 1867. O casa: 
ento deve realisar-se no dia 26 do corrente, no 
Castello de Sigmarigen e assisurão à ceremonia o 
imperador Guilherme 11, O rei de Saxe, e outros 
principes da Alemanha. 

Sia Magestade ELRCI D. Luiz agraciou a prin- 
éra. Maria Thereza com a banda da ordem de 

  

   

   
  

  

  

  

  

  

  

  “viagem ao Egypto uma valiosa collecção de retr 
tos da época Greco-Romana antes de Christo. 

tes retratos foram encontrados em sepulturas, 
pois era uso sopultare 
Em os seus retratos. São magníficos exemplares. 
da pintura naquela época e mostram a pertégio a 
qué a arte chegou maquelles tempos, segundo 
Plere um jornal inglêz em que encontramos esta 
notícia. 

Recisa Paccimi— Esta cantora e nossa compa- 
triota acaba de se estreiar no theatro Magesty's 
Je Londres na opera a Somnambula, com extráor- 
dinários applausos, cantando em uma semana tres. 
Vezes à mesma opéra. Vae cantar tambem 
Pitanos. Foi escripturada para u futura época n'es- 
te heatro. 

   
  

  

  

  

as pessons de gerarchia.. irando que nesta crá 
de é geadas no mundo “animado, para à aparição do 

  Este montimental livro vá já em 416 pagi 
publicadas e o recente fasciculo no seu capitulo x 
Trata da Fra angiospermaria « termi demons- 

havia disposições accom- 
  

  

“Assiana-se no escriptorio da Empreza Rua Ivens 
nor tasciolos de 3a paginas, pagos no, 
acto! da Jentes 
houver es ao ri b 
honor vous, Paga adiantada 653000 reis cad 
pise pel bt, Some E75000 Fê Depois 
de publ 

Os Pu rés 

em Lisboa & nas terras em que. 
3º postaes 40 reis cada fusciculo ; 

  

  

icada a obra (3 volumes) custará 2717000 
  

Estabelecimento Hydrologico do Pedras Sal- 
gadas, indicações espéciaes sobre as suas aguas, 

Antisras Portucuezes No eSaLone — O sr. An- 
tonto Teixeira Lopes estudante de esculptura em 
Putis, foi premiado na exposição do Salon com 
uma 1.2 menção, pelos trabalhos que apresentou. fi 
Felicitamos o distineto estudante. 

  

“lima, acrolherapia e hygiene terapeutica pelo 
medico S 
Um volume de 184 p 

“Augusto Av dos Santos Junior, Porto 1880, 
n-8? em que o autor 

faz um estudo. consciencioso das virtudes e apli- 
  

cação d'estas aguas, já tão vantajosamente conhe. 
idas no paiz e fóra d'elle. 

  Um iséesoo nO acao, eve De Peste o 
tudo incandio no palacio, imperial de Pekin que 
dera pare st edi — 
nd curioso, porém do caso, é o que se pen 

0 mB a ca respeito Os tabios da. corte 

  

Boletim da So 

  

dado do Geographia de Lisboa, 
com Os. seguintes artigos: 

  

Contributions à la ore eryprogramique du nor 
So" Bora, Campanhas dA Zambezia, commu- 

a cm que o incidente; se dera em conse. — nicação, feita em sessão da Socledado de Geo. 
quencia de uma das cinco patas do Dragão de 

OBRAS DO PORTO DE LISBOA — Dasoa «Aunons» 

Sanga sabe, é o principe Guilherme seu sobrinho 
com. as bandas das ordens militares de Civito e 
de Ai 

  Erosão pr Patas Abe no di 2 do cor rente à Secção Poruaúeza da Exposição de Paris, Vaemse al à maior parto dos próductos que esperam Wa tapeção que o nino passo e 
Brevemente nosso periodico se occupará 

desta exposição. Si 

     

Canuto Castetto Braxço, 
arlamento uma pensão vitálicia de 

Peis ao illustre romancista porto; 
Tetras patrias. 

       
gloria das, 

  

Sonts Dos Reis— O 
yae publicar, em honra d 
Fa com phone des prineacs obras do 
dom eo csculptor, e com um preil Iiverario do 
Moo artista escipro por Alves Mentes. 

Tê a publicação Ídsuosa Bj te será im 
esso pelo st. Costa Carregal, proprictario da 

Wesssorinhia Oceidental e arústa Bem conhecido 
Papos R primorosos trabalhos trpographicos 

dot dao Neste album é de 430500, reis e o pro- 
ae a venda destinado a um monumento a 
co dos Reis. Todos os assignantes deste al- 
om são Coniderados subnritores do menu. 
dum SÃO So seus, nomes inseriptos n'um quadro 
Pa Academia de Bellas Artes, 4) 

ntro Artístico do Porto 

  

    

  

  

  

Rerawros Gueco-Rouaxos= O sr. Graff eavp- 
tologo muito. distncto descobriu na sua ultima. 

   

Fogo, que symbolia 0, império, tê sido es- 
mafia por digum dos Caminhos! e ferro; que 
seem Consmido wa. China, é que iso fez com 
ie O Dragão vomita se fogo sobre 0 paia. 
do imperiso1 + Him e podera tor dado aquela exato. 

Em vista desta declaração dos sabios ficou re- 
solvido tervinantememe io prometer notas 

ss feras mo império, deixando todavia as que 
ai fogo. É pulo Climez e muito curioso eso parecer 

dos sabios ! E R 

    

  

    
     

  

MenaLnA DE Hoxta DO «SaLoxs — Foi o pintor. 
Dagnan-Bouveret. quem alcançou a medalha 
dhonra. do “Salon por 217 votos contra 115 que. 
teve Benjamin Constant o mais votado depois de 
Dagnant-Bouveret. 

adro premiado, retorne au Pardo foi 
vendido por Soo raios ou 5:400jpoo rei da 
nossa motda, 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

  

Recebe 
obra 

  Istoria da Lusitania e da Iberia 
mos O fascículo 134/de esta motabili 
nacional h 

     

    

graphia, de 10 de novembro de 1887, pelo major 

  

6, Pax, de Aplrade ea assess do e 
Tide maio, 6, 18, 23 € do de junho, 74 14 de ho: 
Doo o gi4o dzemiro de 1887» Historia de 
Minas (Alemãs Sagnd), rei de Ethlopia. 

bd ERRAR E ME ERROR ope 
CAPAS CARTONADAS 

Encadennações do uDecidenten 

    

Conírme os mais annos a empresa do Qca- 
echo contida à forneça pus hoxosas em per: 
Celine com ornatos a preto é ouro fio, para en. 
e eo os vOlUNES do Oca, do Pr 
de Soo réis cada capa. 

A mesma Gmprera se encarrega de mandar 
ser à onsadermção dos. volumes estás ca 
Flo preço de caja e encademação 1300 réis, 

Pala de provihcias: enviamnse de capas francos 
de porte, é Roma-se incumbencia de fazer as enca» 
Se haçõês; sendo os portes por conta de quem as 
and: 
>? 

    

  

    

Feservados todos os direitos de proprie- 
ande artiatien e Mtrermriar Ea 
  

Adolpho, Modosto & G.-—wpnessones. 
254 49 —RUA NOVA DO LOUREIRO — 35 À 49 

  

 


